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VELHICE E AUTONOMIA: A EXPE-
RIÊNCIA COTIDIANA DE VIVER SÓ

Keila Maia Cardoso1

    
              

Resumo. As mudanças demográfi cas têm favore-
cido alterações na estrutura familiar e, associado ao 
aumento da população idosa brasileira, a confi gura-
ção de uma nova realidade, onde um número cada 
vez maior de idosos vivem sozinhos nos domicílios. 
Buscando compreender como se dá o enfrentamen-
to da velhice por esses idosos que vivem sós, foi reali-
zado um estudo de caráter qualitativo com oito ido-
sos que residem no distrito de Jacareci, zona rural do 
município de Camacan-Bahia, sendo quatro mulhe-
res e quatro homens, com idades variando entre 62 e 
84 anos, vivendo sozinhos por um período que varia-
va entre dois e 35 anos. Seis são viúvos, um solteiro e 
um separado; seis deles recebem aposentadoria, têm 
fi lhos (sete deles), com quem mantêm contato pouco 
freqüente. Revelaram sentimento de solidão por vi-
verem sozinhos, apontando como principais motivos 
para viverem sós, na ordem: a perda de entes queri-
dos, a ausência de descendentes, as separações ou, 
ainda, migração de familiares para outras localidades 
em busca de emprego. A principal rede de relação so-
cial que aparece realça os amigos e vizinhos. Encon-
tram na religiosidade uma fonte importante de auxí-
lio e amparo para essa vivência.

Palavras-chave: velhice, gênero, envelhecimento, 
solidão.

1 Enfermeira, Especialista em Gerontologia Social pela UESC. 
Ipiau, Bahia
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Abstract. The demographic changes that have led 
to changes in family structure combined with the 
increase of elderly Brazilian. The confi guration of a 
new reality. That   grows a number each time more 
off old people live alone in their homes. Looking for 
fi guret out how are the challenges faced by elder-
ly people living alone. It was performed a study of 
qualitative character with eight old people living in 
Camacan, in Bahia state. The subjects include four 
women and four men aged from 62 to 84 living alo-
ne between two and 35 years. Six are widowed, one 
single and one divorced. Six are retired. Seven had 
children, but maintained little contact with relati-
ves. They reported feelings of loneliness resulting 
from living alone. They are: the lost of loved ones, 
the fault of descendents, the separations or still, the 
due to relatives seeking employment elsewhere. 
The principal social network that appears empha-
size the friends and neighbors. They fi nd in the re-
ligion an important way to provide assistance and 
support in daily life.

Keywords:  old age, class, aging, loneliness.

INTRODUÇÃO 

A mudança na estrutura etária da popu-
lação brasileira pode ser percebida através do 
crescimento do número absoluto de idosos 
quando comparado à população em geral2. 

O envelhecimento da população brasileira, 
associada a outras mudanças,  tem gerado 

2 BERQUÓ, 1996, p. 11-40
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um novo arranjo familiar, na medida em que 
aumentou o número de pessoas idosas viven-
do sozinhas. Essa tem sido uma tendência 
apontada por inúmeros estudiosos, a exem-
plo de Capitanini (2000) e Berquó (1996) . 

Naturalmente que esse novo panorama 
da população brasileira favorece a convivên-
cia a sós dos idosos, infl uenciada pelas ra-
zões destacadas por Capitanini (2000, p.15-
16), de diminuição das taxas de natalidade e 
fecundidade, com redução do número de in-
divíduos a cada geração; mudanças nos va-
lores concernentes à vida familiar e ao casa-
mento, levando ao crescimento do número de 
adultos solteiros e descasados; aumento da 
mobilidade geográfi ca da população jovem e 
a urbanização, reduzindo a convivência inter-
geracional e a longevidade prolongada,  espe-
cialmente em mulheres.

No trabalho como Enfermeira, o nosso 
contato com esses idosos que vivem sozinhos 
tem sido cada vez maior, e a verbalização 
da experiência deles durante visitas domici-
liares e consultas foi um estímulo para co-
nhecer um pouco mais dessa realidade, cujo 
conhecimento vai constituir uma boa contri-
buição para a prática cotidiana do Profi ssio-
nal da Enfermagem  no Programa de Saúde 
da Família.  

A idéia foi compreender os aspectos bási-
cos para o enfrentamento do processo de en-
velhecimento, vivendo sozinho. Em primei-
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ro lugar, conhecer as condições sob as quais 
esse envelhecimento se dá; em segundo lu-
gar, identifi car os projetos de vida que essas 
pessoas idosas conseguem construir, as re-
lações que conseguem estabelecer, e víncu-
los que lhes dão sustentação. Nesse sentido, 
aprofundamos alguns questionamentos jun-
to a idosos residentes no distrito de Jacareci, 
zona rural do município de Camacan, sul do 
Estado da Bahia. Trata-se de município com 
pouco mais de 28 mil habitantes, 8,5% deles 
idosos. No referido distrito moram 210 ido-
sos, sendo que 16% deles moram sozinhos 
e são assistidos pelo Programa de Saúde de 
Família do município. Para este trabalho se-
lecionamos oito idosos, com idades que va-
riaram entre 62 e 84 anos3. 

Foi utilizada a entrevista aberta não di-
retiva, com registro gravado em fi ta cassete, 
com a devida autorização do idoso. A pesqui-
sa foi desenvolvida através de várias visi-
tas domiciliares, primeiro para estabelecer o 
contato e efetivar o convite,  esclarecendo so-
bre o estudo; outra visita, para a realização 
da entrevista e, em outra visita, para apre-
ciação da entrevista pelo entrevistado. A es-
colha dos idosos ocorreu a partir da consulta 
às fi chas de cadastro domiciliar do Sistema 

3 Cabe informar que a participação dos idosos na pesquisa aten-
deu à Resolução nº. 196/96 (BRASIL, 1996), que regulamenta pes-
quisas envolvendo seres humanos.
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da Atenção Básica (SIAB) para identifi cação 
daqueles que vivem sozinhos, sendo escolhi-
dos dentre estes dois por microárea e Agente 
Comunitário de Saúde.

Dos idosos selecionados, quatro foram do 
sexo masculino e quatro do sexo feminino, 
viúvos (cinco deles), solteiros (um deles nun-
ca casou) e um separado; católicos (seis ido-
sos), analfabetos plenos (seis deles), aposen-
tados (seis recebem benefício previdenciário) 
com rendimento de hum salário mínimo, 
trabalhavam como operários rurais (qua-
tro deles), pedreiro (um deles), gari (um de-
les), caminhoneiro (um deles) e profi ssional 
do sexo (um deles) antes da aposentadoria, 
atualmente sem qualquer ocupação, oriun-
dos de outras cidades do Estado da Bahia, a 
exemplo de Castro Alves, Pau Brasil, Poções, 
Ipiaú, Feira de Santana e outro Estado (dois 
deles são de Minas Gerais). Todos têm fi lhos 
(à exceção de um) e vivem sozinhos há cer-
ca de vinte anos. A maioria deles tem proble-
mas de saúde relacionados à doenças crôni-
cas como hipertensão arterial e diabetes, ou 
doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) 
por hábitos tabagistas desde a infância.

Quanto às condições de moradia, metade 
deles vive em residência própria e outra par-
te paga aluguel. Os domicílios têm em média 
três cômodos. Não há rede para tratamento 
de água, apenas rede de coleta de esgoto e 
coleta diária de lixo. Esses idosos buscam as-
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sistência à saúde na unidade de saúde da fa-
mília ou farmácia, mas utilizam com grande 
freqüência serviço de benzedeiras existentes 
na comunidade onde residem.

 

2.  VIVENDO A SOLIDÃO, MAS FALANDO DE FAMÍLIA... 

A família é considerada um grupo primá-
rio na socialização dos indivíduos, além de 
se constituir como fenômeno social complexo 
e elemento fundamental de desenvolvimen-
to do ser humano. É o espaço onde a relação 
entre os membros que a constitui se dá de 
forma direta, íntima, pessoal, e onde a qua-
lidade das relações é mais intensa e diversi-
fi cada, daí ser compreendida por alguns au-
tores como espaço de relações de parentesco.  
Mendras (2004, p. 226) afi rma que família é 
um termo ambíguo; enquanto parentesco é 
“um sistema social, que tem algumas rela-
ções com os fenômenos biológicos e é o modo 
pelo qual a sociedade trata estes últimos”. 
Para o   autor, o que interessa é a fi liação so-
cial organizada pelo sistema de parentesco, 
não a fi liação biológica. 

Apesar disso, a família sofre variações. 
Tem sido comum o registro de que a compo-
sição das famílias brasileiras vem se modifi -
cando desde o século passado, mais particu-
larmente a partir dos anos sessenta, com um 
novo quadro de vida familiar, novas relações 
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intrafamiliares e novas expressões de auto-
nomia de seus membros. São  muito diversos 
os contextos sociais e de parentesco, os ar-
ranjos de moradia, as relações entre homens 
e mulheres, bem como entre pessoas de di-
ferentes gerações e sexo, escondidos hoje 
sob a expressão família.  Essas modifi cações 
são decorrentes de muitos fatores, dentre os 
quais cabe destaque, de acordo com Peixo-
to (2002, p. 95), à "baixa da fecundidade, de-
clínio da instituição do casamento e a bana-
lização do divórcio", vinculadas, conforme a 
autora, às transformações nas relações de 
gênero. 

Naturalmente que esses fatores, que des-
construíram uma ordem social pretérita, 
promovem diferentes impactos sobre pesso-
as e grupos, refl etindo-se diretamente sobre 
as gerações mais velhas.  No mundo intei-
ro, os novos arranjos e confi gurações familia-
res com a presença de idosos têm sido rele-
vantes. Muitas são as confi gurações por que 
passam as famílias, a exemplo de: famílias 
residindo com até três-quatro gerações, au-
mento de lares chefi ados por idosos, aumen-
to de lares chefi ados por mulheres, coabita-
ção de pais idosos e fi lhos, além do aumento 
de lares unipessoais - pessoas vivendo sozi-
nhas e, para este estudo, de pessoas idosas 
vivendo sozinhas.  

O aumento do contingente de idosos vi-
vendo só é refl exo das alterações demográ-



KEILA MAIA CARDOSO

[ 202 ]  MEMORIALIDADES, Nº 9 E 10, JAN-DEZ 2008, P. 195-223.

fi cas e, mais ainda, das mudanças ocorri-
das no ambiente familiar devido à redução 
do número de indivíduos a cada geração por 
queda da taxa de natalidade e de fecundida-
de, além do crescimento do número de adul-
tos solteiros e descasados, somados à maior 
mobilidade geográfi ca dos jovens e  longevi-
dade prolongada dos indivíduos (CAPITANI-
NI, 2000, p.15-16). Esta realidade vem sen-
do observada em inúmeras outras pesquisas, 
inclusive a realizada por Barros (2004, p.20) 
com idosos de famílias de camadas médias 
no Rio de Janeiro, onde a mesma se refere 
às mudanças de valores na família contem-
porânea, a exemplo de separação de casais e 
recasamentos.

Castells (1999, p.173) assinala que a fa-
mília constitui o mecanismo básico de socia-
lização, sendo altamente infl uenciada pelas 
transformações sociais, evidenciando na sua 
análise a crise que a família patriarcal en-
frenta. Acrescenta alguns indicadores des-
ta mudança como dissolução dos lares por 
divórcios ou separação dos casais, crescen-
te freqüência das crises matrimoniais, ins-
tabilidade familiar e aumento da autonomia 
das mulheres em relação ao comportamento 
reprodutivo, quando se estende aos padrões 
sociais de reposição populacional e o enve-
lhecimento populacional. 

Assim, estes indicadores resultam em va-
riadas estruturas domésticas, nas quais pre-
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dominam cada vez menos a família nuclear, 
aquela confi gurada com a presença do pai, 
mãe e fi lhos. Há uma profunda diversifi cação 
no sistema familiar, com novas composições 
e confi gurações, onde são mais freqüentes la-
res formados apenas por uma pessoa. Mas 
esses novos arranjos familiares, afi rma Cas-
tells (1999, p. 263) não signifi cam a fi nitude 
da família enquanto instituição, porém assi-
nalam o surgimento de novos papéis, regras 
e responsabilidades.

Na realidade pesquisada, buscou-se en-
tender a constituição familiar na qual os ido-
sos estavam inseridos, para melhor compre-
ender a sua vivência e motivos para estar só.  
Sete dos idosos aqui considerados têm fi lhos 
e todos tiveram irmãos, são oriundos de fa-
mílias extensas. Apesar de terem tido uma 
convivência anteriormente prazerosa, atual-
mente não mantêm contato com familiares, 
e apenas dois ainda o fazem, porém de for-
ma menos freqüente. São exemplos disso os 
seguintes depoimentos: 1) Tenho oito irmãos, 
meio distante que não consigo ver, mas tenho. 
Não tenho contato com mais nenhum deles (72 
anos); 2)  Tive oito irmãos, mas só tem três 
vivo. Aqui tinha brega e trabalhava aqui... aí 
eles foram embora, com 1 ano vieram me bus-
car eu não quis ir... ai eles disseram, pois te-
nha certeza que eu não venho atrás de você 
nunca mais! E não vieram mesmo  (65 anos).

A relação entre irmãos faz parte do que 
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Silveira (2002, p. 94) chama subsistema fra-
terno ou fratria, e proporciona uma "ampla 
e complexa rede de vivências..." e estas "ser-
vem como um laboratório para as relações 
sociais que serão experimentadas fora do nú-
cleo familiar".  

Todos os entrevistados casaram-se ain-
da muito jovens (com idades entre 12 e 25 
anos) quando o casamento era reconhecido 
como um compromisso para a vida inteira, 
ou até como um destino, em especial para as 
mulheres. Referem-se à relação conjugal du-
radoura (com média entre 10 e 40 anos de 
convivência), mas falam também em recasa-
mentos. Sobre a qualidade da convivência no 
casamento, todos a consideraram boa, como 
se confi gura no relato seguinte:  Casei com 
18 anos, fi quei casada por 20 anos. Minha re-
lação foi bom... eu vivi uma vida boa na minha 
infância, depois que me casei eu topei com um 
marido bom  (84 anos).

Mas a realidade da vida conjugal, apesar 
do caráter duradouro, não se confi gura de 
forma linearmente prazerosa, mas de crista-
lização de confl itos, em especial a partir da 
segunda relação, como expressa o depoimen-
to seguinte:  1) Casei com 12 anos, vivemos 
por 15 anos, mas ele morreu... Não interou 
nem seis meses e eu arranjei logo outo. Era 
mermo besta. Minha vida de casada é assim. 
um dia brigava, outro dia não brigava. Arran-
jei logo coroa e amasiei... Depois que eu ma-
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siei aí que foi errado. Masiei mais Zé Ilaro... foi 
esse home que me rebentou. Nóis vivia muito 
mal, ele nem me queria, nem me deixava eu 
viver com outro home. Vivi 10 anos nesse bi-
cho. ( 65 anos). 

A idéia de casamento até que a morte nos 
separe  já não é concebida como a única for-
ma de relacionamento conjugal. Vivendo em 
união estável sem a instituição do casamen-
to, idoso de 65 anos, afi rma:  Não casei, vivi 
junto com ela por 42 anos. Eu tinha idade de 
25 anos e ela 14. Ela tá morrida, mas até hoje 
eu tenho recordação. Porque mulê iguale a ela 
pode achar uma que remede, mas iguá não 
tem, nem tinha não... pra dá conta do recado 
como ela dava, aqui eu não acho não! 

Quando a avaliação recai sobre os fi lhos, 
vê-se que há manifestação de ressentimentos 
por não terem contato, como gostariam. De 
acordo com Peixoto (2002, p. 102), parte re-
levante dos estudos sobre noções familiares 
considera a proximidade geográfi ca como ele-
mento fundamental para a solidariedade fa-
miliar e a criação de laços afetivos.  1)  Tenho 
somente uma fi lha (oito dos fi lhos já morre-
ram). Depois que vim pra aqui, ela só vei aqui 
uma vez. Dizem, dizem que foi embora pra 
São Paulo. Não tive contato.  (73 anos);  ou  2)  
elas não podem vir fazer apoio pra mim, por-
que as que têm marido não vêm, porque tem 
fi , as que dizem que é solteira ou moça, não 
sei como é não pode fi car também porque elas 
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não acham o luxo que quer (tem 12 fi lhos vi-
vos, apenas 04 residem em Jacareci em ou-
tros domicílios)  (67 anos).

Para esses indivíduos que outrora convi-
veram em famílias extensas, encontrar-se vi-
vendo sozinhos representa um desafi o diário 
para a realização das atividades, uma vez que 
alguns deles têm problemas de saúde crôni-
cos. Do ponto de vista relacional, o contato 
pouco freqüente ou até inexistente com fami-
liares acentua esse sentimento de sentir-se 
só. No entanto, e apesar da solidão, esses ido-
sos identifi caram a família como importante 
valor social, o que contrapõe à afi rmação an-
terior de Peixoto, e realça a idéia de que dis-
tância espacial não necessariamente traduz 
distância afetiva, apesar do apoio na maioria 
das vezes vir de amigos e/ou vizinhos.  

A associação de sentimentos de tristeza e 
dor se alicerça na complexidade que a rup-
tura familiar, seja ela de qualquer natureza 
(por morte, por separações, por necessidades 
de trabalho) implica.  

O desejo de fortalecer os vínculos familia-
res com seus fi lhos e netos os faz viajarem 
de vez em quando, mesmo com todas as difi -
culdades que enfrentam para isso (fi nancei-
ra, física, meios de transporte) já que viajam 
de ônibus e as distâncias são longas. Este é o 
caso de uma idosa de 84 anos:  Vivia com mi-
nha casinha cheia de gente, meus fi inho, mi-
nhas neta, meus neto. E o meu pensar dá von-
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tade de ir embora pra onde ta meus fi  de São 
Paulo, mas todo ano eu vou lá fi co 1 mês, dois, 
quatro,  então eu vorto 

Ou, ainda, o relato de idosa, 62 anos, que 
foi cuidadora de seus pais por anos (ambos já 
morreram), e fi cou bastante emocionada ao 
narrar a morte do pai em casa, e a saudade 
que sente deles, expressa como mistura de 
tristeza e solidariedade, através da necessi-
dade de cuidar:  minha mãe morreu vai fazer 
25 ano ....Fiquei morando mais meu pai, que 
faleceu também fez cinco ano ...Sinto sauda-
des dele... de cuidar... 

Os depoimentos aqui transcritos dão uma 
idéia de que “conhecer o humano é, antes de 
mais nada, situá-lo no universo e não sepa-
rá-lo dele” (MORIN, 2002, p.47). Assim, a au-
tonomia desses idosos, construída no con-
texto de pertencimento, de vivência cotidiana 
é o que caracteriza a posição de cada uma no 
mundo, a própria condição humana. 

Finalmente, e ainda que se considere as 
mudanças no grupo familiar, é importan-
te realçar o caráter essencial da família para 
as pessoas idosas enquanto “estrutura que 
atravessa e anima a sociedade inteira” (MEN-
DRAS, 2004, p. 258). 
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3. (RE) SIGNIFICANDO A SOLIDÃO

São muitas as explicações para a tendên-
cia apontada por estudiosos para que ido-
sos morem sozinhos. Berquó (1996, p.37), 
por exemplo, assinala que o morar sozinho 
pode ser resultante de desenlaces como viu-
vez, separação, celibato,  não existência de 
prole ou,  ainda, da migração que, ao longo 
do tempo, formaram tipos distintos de arran-
jos familiares.

Os idosos entrevistados nesta pesquisa  
vivem sós em média há vinte anos, variando 
entre dois a trinta e cinco anos. Os motivos 
que os levaram a morar só são externos e se 
referem à:  1) migração de familiares em bus-
ca de emprego: porque meus fi  não acha em-
prego aqui, você sabe...eu não tenho condição 
de dar.(67 anos); 2) desilusão amorosa: por-
que já peguei umas dona aí, que nunca deu 
certo, eu não quis tomar mais conhecimento, 
cabar com que eu tinha, eu também não tava 
interessado. (72 anos); 3) ausência ou perda 
de fi lhos:  porque não tem jeito a dar... os va-
gabundo matou ele... Ave Maria! Eu avisei a 
ele pra ele sair da rua, porque se não o povo 
matava ele... falei mas ele não atendia não ( 
65 anos).  

Uma das hipóteses estabelecidas nesta 
pesquisa foi o principal motivo dos idosos vi-
verem sozinhos, e está relacionada à migra-
ção de familiares, mas que foi citado apenas 
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por dois deles, prevalecendo a perda de entes 
queridos e o medo de envolvimento com ou-
tros e, conseqüentemente, da perda da inde-
pendência conquistada morando sozinhos.

Capitanini (2000, p.88) citando Wolf 
(1995) descreve que o morar só refl ete, além 
de resultado de opção individual, uma reali-
dade social e econômica que nem sempre é a 
desejada pelo indivíduo. Realidade esta tam-
bém percebida na pesquisa, uma vez que al-
guns idosos referem-se à saída de fi lhos em 
busca de emprego, ocasionada pela crise eco-
nômica vivenciada na região. 

Outro fator relevante a ser assinalado é o 
estado civil, pois a maioria dos idosos desta 
pesquisa é viúvo. O estado civil é um impor-
tante indicador de solidão emocional na velhi-
ce, que pode estar associado tanto à composi-
ção da rede de suporte, da perda ou ausência 
de uma fi gura de apego como nos lembra Ca-
pitanini (2000, p.91), e pode ser percebido na 
seguinte fala do idoso: Não tem os fi  dento de 
casa, não tem neto... a gente veve assim... a 
vida parasieira,quieta,dá aquela tristeza...  ( 
84 anos). 

O sentir só e o isolamento não são prer-
rogativas da velhice, podendo ser também vi-
venciada em outras fases da vida (ANGERA-
MI-CAMON, 1999, p.84). Da mesma forma, 
a idéia que se faz do idoso que mora sozinho 
é de uma pessoa infeliz. A experiência viven-
ciada na velhice determina perda de papéis, 
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afastamento, limitações físicas, morte de pes-
soas da mesma idade e, muitas vezes, limita-
ções fi nanceiras, contribuindo para o isola-
mento e a solidão (CAPITANINI, 2000, p.29). 

Capitanini (2000), em pesquisa realizada 
com idosas que vivem sozinhas há cerca de 
vinte anos no município de Campinas - SP, 
concluiu que as mesmas não sentiam solidão 
e eram altamente satisfeitas com a vida, uma 
vez que haviam escolhido viver sós. Contra-
riando esta constatação, os idosos deste estu-
do referiram sentimento de solidão por mora-
rem sozinhos, seja pela ausência ou contato 
pouco freqüente com familiares/companhei-
ros, seja pela condição fi nanceira precária 
(dois deles ainda não são aposentados). Para 
esses idosos, viver sozinhos não foi uma es-
colha, uma opção de vida, mas uma circuns-
tância não desejada, mas enfrentada como 
podem. Nesse sentido, os depoimentos se-
guintes dão conta dos sentimentos de vive-
rem sozinhos.  1)  Morar sozinha não é bom, 
é ruim, é ruim... é pesaroso ,ainda mais pra 
eu que tem essa idade. Mas eu vou forçar? Eu 
vou atentar fazer o quê?  ( 65 anos); 2) eu não 
acho que morar sozinho seja bom, eu me sin-
to um pouco prejudicado... Não tem problema 
dizer? Devido também a relação (sexual). Tem 
ocasião que me sinto diferente (diz com olhar 
cabisbaixo), eu sinto porque não tenho uma 
pessoa assim para se combinar comigo... (72 
anos); 2) É um pesadelo!Me dá umas coisas, 
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tem hora que eu não durmo de noite, fi co aqui 
nessa janela pensando na vida, mas eu implo-
ro a Deus, peço forças a Deus e vai dano pra 
passar. Vou passando a vida como diz do jeito 
que a vida quer me levar né?... ainda pensan-
do em ter uma dona, porque tudo só vai com 
ela.   (72 anos).

Apenas dois idosos afi rmaram sentir-se 
bem morando sós, por poderem desfrutar da 
independência, amparados na religiosidade. 
1)  Pra mim viver só é uma vida tão boa! (ri-
sos) Porque eu cuido d’eu mesmo, eu cuido 
d’eu mesmo. A minha experiência de morar só 
é uma vida muito boa, uma vida boa demais. 
Eu vivo aí sossegado  (APS, 65 anos); 2) Eu 
vivo confi ando em Deus até o fi m. Acho que é 
bom, quando anoitece eu vou pra Igreja, vou 
ler o terço, vou deitar. Não sinto só tando com 
Deus e com os amigos... é que vivo a minha 
vida tranqüila,deito a hora que quero,levanto 
a hora que quero,passeio,não deixo ninguém 
em casa preocupado.É muito importante pra 
mim viver só .(LGS,62 anos)

A solidão, como descrito por Capitani-
ni (2000, p.23) citando alguns estudiosos4, é 
uma experiência sócio-emocional associada 
à percepção de que os contatos sociais são 
quantitativamente insufi cientes ou qualitati-
vamente insatisfatórios para amparar as pró-
prias necessidades sócio-emocionais.

4 Peplau,Russel e Hum,1979, Michel, Peplau e Weeks ,1982)
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Quanto ao signifi cado da solidão, além 
dos depoimentos já descritos, os entrevista-
dos também associam a sentimentos nega-
tivos de desprezo, feiúra, de não ter jeito, de 
não ter alegria, de falta de diálogo, conforme 
traduzidos nos depoimentos seguintes:  1) 
Solidão pra mim signifi ca muitas coisas. Pra 
mim eu vivo no desprezo, eu fi co assim...  (72 
anos); 2) A solidão é feia, feia... feia mermo.   
(,65 anos); 3) é daquele que não tem jeito, por-
que quando o cara tem jeito não vai fi car na 
sulidão né? ( 67 anos) 

Outros, no entanto, que se sentem bem 
vivendo sozinhos, descreveram sentimento 
positivo: Solidão pra mim é coisa boa. A gen-
te veio não gosta mais de zuada, de barulho, 
de nada. ( 62 anos); ou ... é um sistema assim, 
como é que diz?É um negócio quarquer... eu 
vivo como um Passarim, assim sabe? Avoan-
do... leve... Sinto bem só, porque eu não gos-
to de aborrecimento, não gosto que ninguém 
me aborreça. Eu aborreço ninguém em nada.  
( 65 anos).

É importante ressaltar que entre os idosos 
que vivem sozinhos, aqueles que se sentem 
bem têm maior contato com os amigos. Capi-
tanini (2000, p.38) citando Goldstein (1998), 
refere que a qualidade dos contatos sociais 
infl uencia mais a qualidade de vida na velhi-
ce que a quantidade deste contato. 

Apesar do contato pouco freqüente com 
familiares e da ausência de companheiro, 
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uma vez que a maioria deles é viúva, os ido-
sos afi rmaram que se pudessem escolher, 
gostariam de morar com alguém da família: 
fi lha, nora ou esposa; no geral, todos esco-
lheram mulheres. 

Destacando que a nossa vida ganha sig-
nifi cado a partir do outro, Angerami-Ca-
mon (1999, p.82) afi rma que, quanto mais 
vivemos o outro, recebendo, trocando afeto, 
maiores serão os sentimentos de abandono e 
isolamento quando nos sentimos abandona-
dos por ele. Os depoimentos acima relatados 
dimensionam o quanto a Ausência do Outro 
na vida desses idosos contribuiu para o sen-
timento de solidão, parafraseando Alceu Va-
lença, cantor nordestino,  como algo que de-
vora... causa descompasso no coração... 

4.  AS ESTRATÉGIAS PARA VIVER SÓ

Falar das estratégias criadas pelos ido-
sos para viverem o dia a dia sozinhos é tra-
zer à tona a versão cotidiana do que fazem, e 
das práticas que organizam diariamente para 
permanecerem ativos, interagindo e vivendo 
sem sofrimentos psíquicos maiores. 

Goffman (1999, p.27) afi rma que todo ho-
mem representa um papel de forma mais ou 
menos consciente, e nesses papéis nos co-
nhecemos uns aos outros e a nós mesmos.  
Heller (2000, p.17) complementa relatan-
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do que a vida cotidiana é a vida de todo ho-
mem, uma vez que participamos do trabalho, 
da vida privada, atividade social sistemática, 
lazer e descanso. Assim, o cotidiano refl ete 
também o papel social que é desempenhado 
por cada indivíduo, bem como a visão estabe-
lecida pela sociedade frente a estes. 

O processo do envelhecimento na realida-
de brasileira ainda está associado a limites e 
estereótipos, que marginalizam o idoso e con-
tribuem para seu isolamento social (SANTANA 
e SENA, 2003, p.45). Conforme depoimento 
de idoso de 84 anos “é porque já estou nessa 
idade, e gente vei só presta pra viver sozinho... 
porque não agüenta zuada, aborrecimento...
(sic)” ou, no relato de outro idoso de 65 anos, 
”com isso a idade foi me comendo, me avan-
çando... avançando, tô nessa situação...“

As falas acima descritas refl etem uma 
concepção negativa e pejorativa sobre a ve-
lhice vivenciada por estes indivíduos, onde a 
auto-imagem é associada a limitação, inuti-
lidade, incapacidade. Esses estereótipos es-
tão ancorados nos indivíduos e são constan-
temente reforçados pela sociedade. 

Apesar das mudanças já observadas, em 
especial pela visibilidade da velhice, hoje ex-
pressa em leis, na profi ssionalização de ser-
viços, em criação de conselhos municipais de 
idosos, dentre outros, ainda se vive e se re-
pete o preconceito. Mesmo assim, a visibili-
dade da velhice já sinaliza um novo conceito 
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de envelhecimento, e vem sendo compreendi-
do a partir de novos enfoques, de novas abor-
dagens, sem desconsiderar que são múltiplos 
os problemas enfrentados por pessoas que vi-
venciam a experiência de envelhecer. 

Lopes (1999, p.24) destaca que o ser hu-
mano se caracteriza como tal, precisa de vín-
culos com os outros e, por isso, vivenciar 
uma velhice isolada é uma tragédia, já que a 
vida inteira precisa do olhar do outro. Santa-
na e Sena (2003, p.46) complementam afi r-
mando que o homem vive agregado a outros 
indivíduos de sua espécie desde o nascimen-
to, o que signifi ca dizer que a existência de 
uma pessoa como ser individual é indissociá-
vel da sua existência social.

Na medida em que os idosos entrevista-
dos passaram a viver sozinhos e a vivencia-
rem sentimentos de solidão, foram elaboran-
do estratégias para enfrentamento de viver 
só, como criação de rede de suporte social5 
através de amigos e vizinhos, busca pela reli-
giosidade e o próprio cotidiano com a realiza-
ção de atividades da vida diária e o trabalho. 

Quando questionados sobre quem os au-
xilia quando adoece ou caso adoeça:  Os vizi-

5 Conceituada por Capitanini (2000, p.37) como conjunto de 
pessoas que mantêm entre si laços típicos das relações que en-
volvem dar e receber, permitindo manter a identidade social, ter 
apoio emocional, ajuda material, serviços e informações, bem 
como estabelecer novos contatos sociais
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nhos - tem Maria Sales, Julia, Judite, Sirlei... 
( 62 anos.); Aqui tem uma pessoa muito boa 
pra mim. Tem Dona Francisca e Dona Iu, por-
que sempre lembra de um chá,aprontar uma 
carne. Esses vizinhos aqui todo daqui... ( 72 
anos);  O vizinho e essa menina que anda aqui 
Pimenta me leva pra o hospital, vai leva. (67 
anos); Julia é minha amiga, minha irmã, quem 
é do grupo da igreja é irmã. (73 anos).

Capitanini (2000, p.30 citando PEPLAU e 
PERLON, 1982), destaca que os idosos têm 
preferência, no contato social, pelos amigos 
muito mais que pelos membros da família, 
pois aqueles trazem, nas relações de amiza-
de, mais impacto sobre seu bem-estar, uma 
vez que as relações familiares são obrigató-
rias e as de amizade são voluntárias.

Rezende (2002, p.145-46) descreve que a 
amizade é uma relação pautada na sociabili-
dade e mais fortemente na amizade, na con-
fi ança e no ato de compartilhar questões ín-
timas e pessoais, ao passo que na família 
há relação pela naturalidade dos laços de 
sangue.

Cinco dos idosos entrevistados referem 
ter amigos e encontram neles a maior fonte 
de apoio, alguns formados a partir de grupos 
religiosos, conforme depoimentos: Julia é mi-
nha amiga, minha irmã, quem é do grupo da 
igreja é irmã... Quando estou doente , aí todos 
os dias eles (amigos da Igreja) vem fazer ora-
ção. (73 anos); Tem os amigos é da Igreja. (62 
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anos); O pessoal daqui é tudo meu amigo. Eles 
fazem visita a mim, eu faço a eles. Qualquer 
hora, sem ser doença, sem ter nada, Passam 
aqui, conversa comigo. ( 65 anos).

Como pode ser observado em alguns de-
poimentos acima descritos, alguns idosos 
participam ativamente de grupos religiosos 
ou na associação de moradores existente no 
distrito. A participação comunitária ou reli-
giosa é fator positivo que infl uencia o bem-
estar, uma vez que permite aos idosos que 
vivem sós contato com outras pessoas e cria-
ção de vínculos afetivos.  A religiosidade é ou-
tra forma encontrada pelos idosos que vivem 
sozinhos para vivenciarem o dia a dia nesta 
condição, sendo citado por eles durante vá-
rios momentos da entrevista: eu moro sozi-
nha mais Deus! (84 anos);  ... aqui a noite fi ca 
grande demais, vem o sentido mal e bom, sem-
pre graças a Deus não me vem sentido mal, 
porque eu imploro a Deus , tudo que é passa-
do em minha vida. (72 anos) .

Goldstein (1993, p.83, citando MOBERG, 
1970) conceitua religiosidade como crenças, 
valores pessoais, atividades pertinentes àqui-
lo que é sobrenatural, misterioso e reveren-
ciado, àquilo que transcende a situação ime-
diata e que diz respeito às razões e objetivos 
fi nais do homem no universo. Complemen-
ta afi rmando que a religiosidade está ligada à 
vida do homem, independentemente de raça, 
cultura, ou tempo histórico.
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Neri e Goldstein (1993, p.109) descre-
vem que a religião é para muitas pessoas o 
mais importante quadro de referência pesso-
al. Como percebido em uma das entrevista-
das, que é católica praticante e em cuja resi-
dência há uma parede repleta de imagens de 
santos: Deus é importante porque religião sem 
oração, longe de Deus é difícil. Religião,oração 
é muito importante,que agrada a Deus e agra-
da a gente. (LGS,62 anos)

A religiosidade marcante na fala dos en-
trevistados é mencionada como invocação a 
Deus como força, apoio, auxílio na experi-
ência de viver só...  porque eu vivo fortaleci-
do mais é em nome de Deus, porque eu pas-
so dias e dias nem almoçar eu almoço, parece 
que Deus me tem até com as palavras que eu 
peço a Ele, né?  (72 anos); Bom, aí a pessoa 
chama por Deus, livrar dele de uma situação 
ruim, de vez em quando participar na Igreja. 
(72 anos)

Néri e Goldstein (1993, p.109) observa-
ram, em pesquisa com adultos cuja ida-
de variava entre 45 e 79 anos (total de 173) 
voluntários num programa de educação con-
tinuada, no qual 87,3% tinham na relação 
com Deus uma ajuda para lidar com a soli-
dão. Destacam que há uma relação entre a 
religiosidade e bem-estar subjetivo, levando a 
importante fonte de satisfação com a vida, de 
forma que o individuo cria signifi cação para a 
sua vida, adaptando-se às limitações do en-
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velhecimento: A importância de Deus em mi-
nha vida? Tudo que eu peço, eu tenho em mi-
nhas mãos... eu não queixo, só queixo pra um, 
pro chefe lá de cima. ( 65 anos); o que eu na 
minha vida de católica tenho é eu ter minha 
saúde e a minha alegria de viver.  (84 anos)

No  próprio cotidiano os idosos pesquisa-
dos encontram subsídios para viverem sós 
através da realização de atividades domésti-
cas, apesar de difi culdades enfrentadas por 
alguns deles por problemas de saúde, e ainda 
pelo trabalho seja voluntário seja para com-
plemento da aposentadoria.  No geral, fazem 
o que gostam, como descrevem: 1) ... gosto de 
trabalhar nas minhas duas profi ssões, de pe-
dreiro ou padeiro... sinto não fazer porque é 
de grande utilidade. Faço pão. Sou padeiro... 
dá prazer, aí sinto a alma leve daquilo que eu 
praticava. (72 anos); 2) Bom, o que eu mais 
gosto de fazer e me sinto bem é quando to tra-
balhano. Faço realmente. Eu consegui um ser-
viçim de meeiro. (72 anos); 3) Gosto é de tra-
balhar na Igreja, já tem uns 10 ano que limpo 
lá. Se tiver costura vou fazer, aí vou fazer visi-
ta aos doentes (62 anos.)

Quanto às atividades realizadas diaria-
mente, estão voltadas para trabalho domésti-
co ou relacionadas ao cuidado pessoal, sendo 
uma forma de “passar o tempo” como des-
crito: eu levanto,... penteio meu cabelo, vou 
ver o café, barrer, lavar prato, lavar uma rou-
pinha no correr do dia. É esse meu trabalho, 
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em minha casa. Eu gosto de encerar a casa, 
mais adoro! (aponta para o chão que está lus-
trado, demonstrando satisfação por isso) (84 
anos); eu lavo prato, faço minha comida, lavo 
roupa, barro a casa, o que eu puder fazer, eu 
faço tudo.  (73 anos); Trabalhano, levanto, es-
covo os dente, passo um café, vou lavar uns 
pratim, lavo roupa, se tiver costura vou fazer, 
aí vou fazer uma visita também aos doentes. 
(,62 anos). 

Heller (2000, p.17) revela que o homem 
participa da vida cotidiana vivenciando suas 
habilidades, sentimentos, paixões, idéias, 
ideologias. Assim, estes indivíduos encon-
tram no cotidiano uma estratégia para vi-
venciarem a velhice morando sozinhos, esta-
belecendo contato com outras pessoas pela 
participação comunitária, ou ainda na reali-
zação das atividades da vida diária.  A expe-
riência vivenciada na velhice não é determi-
nante para os idosos sentirem solidão, mas 
infl uencia uma vez que os indivíduos sofrem 
perdas sociais, perda de vínculos afetivos, 
além das limitações físicas e fi nanceiras. Os 
idosos pesquisados referiram solidão ao mo-
rarem sozinhos, no entanto, tem sido deles 
mesmos a iniciativa de encontrar e estabele-
cer, no ambiente onde vivem, uma rede de re-
lação social que acaba se constituindo no su-
porte para o enfrentamento da solidão, o que 
conseguem através do contato com amigos e 
vizinhos, na participação comunitária e/ou 
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religiosa, que aparecem como importante es-
tratégia que desenvolvem, funcionando como 
elemento de apoio, fonte de auxilio e amparo, 
descritas por eles como de grande signifi cado 
para suas vidas.
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